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ozcXoi tcotÕQÁXLOò e taxonÔmizoí, ^oàam ahoháadoò. 

10DUÇÃ0 

Os maruins ou mosqui tos pólvora são d ip te ros da f am í l i a Ceratopogonidae. Os do gê 

iro Cul icoides L a t r e i l l e (Tr ibo C u l i c o i d i n i K e i f f e r ) estão i nc l u ídas entre os menores 

smatÓfagos dentro da ordem D ip te ra . No Novo Mundo, há d i f e ren tes espéc ies amplamente 

l istr ibuídas desde a América do Norte até América do S u l , passando pela América Central 

pelas I l has da reg ião do Car ibe . A d i s t r i b u i ç ã o na reg ião Neotropical e no B ras i l fo i 

xirdada por Fo ra t t i n i ( 1957) e Wirth & Blanton ( 1 9 7 3 ) · Es te t rabalho faz parte de uma 

;rie que têm como ob je t i vo determinar as espéc ies de Cu l ico ides da Região Amazônica es 

jdando sua taxonomia, d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a , b i o l o g i a , eco log ia e ep idemio log ia . 

VTERIAL Ε MÉTODOS 

0 local de t raba lho fo i a Reserva F lo res ta l Ducke (RFD) ( 3 ° 8 ' S , 5 9 ° 5 2 ' 4 0 W ) , f ica a 

km de Manaus, na Rodovia Torquato Tapajós ou AM -010 (Manaus - I t acoa t i a ra , Estado do 

nazonas) e compreende uma área de 1 0 . 0 7 3 ha ( F i g . 1 ) . 

Os insetos foram capturados em isca humana em t rês d i s t i n t a s a r e a s : A, na f l o r e s -

primaria; B, em f l o r e s t a secundár ia ou capoeira e C, em c l a r e i r a ou v i v e i r o e x p e r i -

;ntal (F ig . I ) . 

Em cada á rea , um homem com o to rso e pernas desnudas faz ia de isca enquanto out ro 

:uava como co le to r . 

(*) Ins t i tu to Nacional de Pesqu isas da Amazônia - INPA, Manaus - AM. 

ACTA AMAZON I CA, 20 (u"nico): 8 3 - 9 3 . 1 9 9 0 . 



As co le tas foram semanais (de segunda a sexta) em d o i s h o r á r i o s , das 06,00 às 

10:00 hs e das 14:00 às 1 8 : 0 0 h s . 0 t rabalho extendeu-se por d o i s a n o s , de fevereirode 

1983 a jane i ro de 1985 -
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Fig. 1. Reserva Florestal. Mapa de localização da área de estudo 

RESULTADOS 

Foram co le tadas s e i s e s p é c i e s , das qua is damos a segu i r a d i s t r i b u i ç ã o geográfica 

até agora conhec ida. 

C . todatangae Wirth ε Blanton ( 1 9 7 3 ) · Or ig inalmente d e s c r i t a de espécimes coleta 

das com armadi lhas luminosas nos ar redores de Belém, Pará , sua d i s t r i b u i ç ã o geográfic 

era r e s t r i t a aos estados do Pará e Santa Ca ta r i na ; fo i agora coletada no Amazonas, ata­

cando ao homem. Foi capturada nas t rês á r e a s : f l o res ta pr imár ia (0,7¾) , capo r i r a (13 , 5¾ 

e c l a r e i r a (67 ,7¾) (Tabela 1 ) , no total das co le tas nos d o i s anos . Foi predominante nas 

capturas mat ina is (88,1¾) e vesper t i nas (91 ,6¾) em re lação aos exemplares de todasase_ 

péc ies . A percentagem de C . todatangae no total das co le tas fo i de 8 9 , 1 ¾ (Tabela 2.).. 



No período de jane i ro de 1983 a feve re i ro de 1 9 8 5 , es ta espécie fo i muito ma i s f re 

quente na área de c l a r e i r a , seguidamente na capoei ra e muito menos freqüente na área de 

floresta pr imár ia (Tabelas 3 e h) . 

C. paraensis (Goe ld i , 1 9 0 5 ) . Foi a pr imeira espécie desc r i t a na Amazônia. Está 

amplamente d i s t r i b u í d a nas Américas e I l h a s do Car ibe , A rgen t i na , A n t i l h a s , Barbados, Bra 

s i l , Costa R i c a , Equador, Guatemala, Guiana F rancesa , Panamá, Peru , Trindade e Venezue­

la. No Bras i l além de sua loca l idade t i p o , r i o Tocan t i ns , Pa rá , f o i achada nos estados 

do Amazonas, Bah ia , Ceará, G o i á s , Pernambuco, R io Grande do Sul e Santa Ca ta r i na . 

C. paraensis é a única das espéc ies co le tadas e c i t adas neste t raba lho , envolv ida 

j com a t ransmissão do v í r u s Oropouche, nos su r t os epidêmicos acontec idos no Pará e Amazo 

nas. C. todatangae e C . paraensis provavelmente são espéc ies per i -domést icas na r e g i ã o . 

C. paraensis compareceu com baixa f reqüência nas á reas de capoeira e c l a r e i r a durante o s 

dois anos de co le ta não sendo coletada na área de f l o r e s t a pr imár ia (Tabelas 1 , 3 e 4) . 

j Nos horár ios matinal e vesper t i no em re lação aos exemplares de todas as espéc ies , a t i n ­

giu respectivamente 0,8¾ e 1 , 1 ¾ , para uma percentagem total de 0,9¾ (Tabela 2 ) . 

C. d é b i l i p a l p i s Lu tz , 1 9 1 3 . Lutz descreveu C . d é b i l i p a l p i s baseado em exemplares 

fêmeas coletadas na Serra da Bocaina no estado de São Pau lo . Com d i s t r i b u i ç ã o geográ f j 

I ca bastante ampla, a espéc ie fo i achada nas A n t i l h a s , A rgen t i na , Barbados, Estados U n i ­

dos, Equador, Guatemala, Guiana Francesa , Guiana I n g l e s a , Méx ico , Panamá, Puerto R i c o , 

Venezuela e no B r a s i l , nos estados de São Pau lo , Paraná, Mato Grosso , Santa Ca ta r ina , 

I Pernambuco, Pará e Amazonas (A l to Amazonas e ar redores de Manaus) . 

C. d é b i l i p a l p i s mostrou baixa f reqüência (Tabelas 1 , 3 e Ί ) nas col e tasdurante os 

dois anos .Es teve ausente na área de f l o r e s t a pr imár ia e capoeira durante o período de 

fevereiro de 1983 a j ane i ro de 1 9 8 5 - Foi co letada na capoeira e na c l a r e i r a (Tabelas 3 

e Ί ) . Em relação as percentagens de todas as espéc ies obteve 0,3¾ nas co le tas mat ina is 

e 1,5¾ nas v e s p e r t i n a s . A percentagem nos d o i s anos fo i de 0,6¾ (Tabela 2 ) . 

C. lutz i Costa Lima, 1 9 3 7 · Costa Lima descreveu C . l u t z í baseado em exemplares 

procedentes de Abaeté, estado do P a r á , capturados com armadi lhas de l u z . Esta espéc ie 

foi citada de co le tas rea l i zadas no B r a s i l , Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Guiana 

Inglesa, México, Panamá e Venezuela. No B r a s i l , foi capturada nos estados do Amazo­

nas, Goiás, Mato Grosso , Pa rá , Paraná, Rondônia, R io de J a n e i r o , Santa Catar ina e São 

Paulo. 

C. l u t z i , apesar de ser coletada nas t rês áreas na Reserva F lo res ta l Ducke (Tabe-

as 1 , 3 e Μ nos ho rá r i os matinal e vespe r t i no , fo i uma espécie de baixa f reqüênc ia . 

Durante os do is anos de c o l e t a s , as percentagens no horár io matinal fo i de 5,6¾ e 

vespertino 2 , 1 ¾ , para um total de ^ ,5¾ em re lação as capturas de exemplares de todas 

écies. 

C. pseudodiabolicos Fox, 1 9 ^ 6 . Desc r i t a o r ig ina lmen te , com base ao material co l e -

0 em V i la Camuto, Tr indade. Foi c i tada de co le tas rea l i zadas no B r a s i l , Colômbia, 

ta Rica, Equador, Guiana Francesa, Honduras, Panamá, Tr indade e Venezuela . No B ra -

, esta espécie fo i achada nos estados do Amazonas e Pará . Foi coletada em todas as 

eas (Tabelas I , 3 e k) embora em baixo número em comparação com C . todatangae; as per_ 
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centagens de co le ta na f l o r e s t a pr imár ia fo i de 2 , 2 ¾ , na capoeira 7 6 , 1 ¾ e na c la re i ra 

2 1 , 7 ¾ (Tabela 1 ) ; nos ho rá r i os matinal e vespe r t i no , sua f reqüência fo i de 4,7¾ e 3,3¾ 

respectivamente (Tabela 2 ) . 

C. foxi Or t i z I95O. Desc r i ta com base em ambos os sexos co le tados em Caracas , Ve 

nezuela. Espéc ie amplamente d i s t r i b u í d a na América C e n t r a l , I l h a s do Car ibe e América 

do S u l : A rgen t ina , B r a s i l , Colômbia, Guiana Francesa, Honduras, Jamaica, N ica ragua , Pa­

namá, Puerto R i c o , Republ ica Dominicana, Tr indade e Venezuela . No B r a s i l fo i coletada 

nos estados do Amazonas, Bah ia , G o i á s , Pa rá , Paraná, Pernambuco, P i a u í , R io de Janeiro 

e São Pau lo . Foi freqüentemente co letada atacando o homem no per íodo noturno, juntamen­

te com C . lu tz i (Cas te l l õn et a l . , dados não p u b l i c a d o s ) . Nas co le tas mat ina is e ves­

p e r t i n a s , sua percentagem representou 0,5¾ e 0,4¾ respect ivamente, do total de espécimes 

coletadas (Tabela 2 ) ; fo i capturada nas t rês áreas durante os d o i s anos (Tabela 1) mas 

sendo a espécie de menor freqüência das aqui r e g i s t r a d a s . 

A Tabela 1 revela que, no t o t a l , os Cu l ico ides foram mais abundantes na c la re i ra 

do que na capoe i ra , excetuando C . pseudodiabol icus, com n í t i d a pre ferênc ia por es ta ú l ­

t ima, o mesmo acontecendo com o escasso C . f o x i . Na f l o res ta pr imár ia poucos Cul icoides 

foram o b t i d o s , nenhum de C. páraensis e C . d é b i l i p a l p i s . 

A Tabela 2 mostra que na Reserva F lo res ta l Ducke, C . todatangae fo i de longe a es 

pécie mais numerosa, tanto nas co le tas mat ina is como nas v e s p e r t i n a s . As c inco demais es 

p é c i e s , em conjunto, const i tuem pouco mais de 10¾ do t o t a l . Todas as espéc ies exceto C. 

d é b i l i p a l p i s foram muito mais f reqüentes nas capturas mat ina is do que nas v e s p e r t i n a s . 

Na Tabela 5 apresentamos o numero mensal das espéc ies de Cu l ico ides co le tados, 

a t r a ídos pelo homem, durante os p e r í o d o s , feve re i ro de 1983 a j ane i ro de 1984 e de feve 

re i ro de 1984 a j ane i ro de 1 9 8 5 , nas t rês áreas de cap tu ras , na Reserva F lo res ta l Ducke. 

Comparando os resu l tados da Tabela 5 , observamos que no segundo ano, o número de espécj_ 

mes de todas as espéc ies fo i maior do que no p r ime i ro ; com n í t i d a predominância de C . to 

datangae. 

C. f o x i , C . d é b i l i p a l p i s e C. páraensis foram as espéc ies menos f reqüentes nas co 

l e t a s . C. lu tz i e C . pseudodiabolicus mantiveram um cer to e q u i l í b r i o durante os dois 

anos , durante os meses de feve re i ro a a g o s t o . As co le tas mais ba ixas ocorreram no mês 

de setembro, sendo capturada somente C . todatangae. 

DISCUSSÃO 

A re la t i va a l t a taxa de captura de C . todatangae, sugere uma tendência an t ropó f i -

l a , pr inc ipalmente na área de descampado. Esta espéc ie fo i freqüentemente (dados não pu 

bl içados) coletada em áreas r e s i d e n c i a i s de Manaus, tanto no ho rá r i o matinal quanto no 

vesper t ino com uma preferênc ia pelo p r ime i ro . A baixa densidade na área de F lo res ta p n 

mãria (Tabelas 1 e 2) sugere ser uma espécie re lu tante a " h a b i t a t s " de f l o res ta densa. 

C . páraensis é uma espécie comprovadamente a n t r o p o f i l a ; P inhe i ro et a l . ( 1 9 6 2 , 1981 b) 

Dixon et a l . ( 1 9 8 1 ) , Roberts et a l . (1981) no estado do Pará e Borborema et a l . (1982) 
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no estado do Amazonas iso laram o v í r u s Oropouche nas epidemias o c o r r i d a s nes tes Esta­

dos. 

Por outro lado, uma comparação do número abso lu to de espécimes co le tadas e sua 

proporcionalidade nos d i f e ren tes per íodos e áreas de cap tu ra , sugerem com muita r e s e r ­

va, que C . pseudod iabo l i cus tem cer ta pre ferênc ia pela f l o res ta secundár ia ou capor i ra 

e nenhuma pela floresta primária. 

0 numero de espécimes das ou t ras espéc ies fo i i nsu f i c i en te para revelar uma va r ia 

çio sazonal ou pre fe rênc ia por h a b i t a t . Observamos que, na Reserva F lo res ta l Ducke, na 

freqüência das e s p é c i e s , os d i f e ren tes t ipos de paisagem podem ser os responsáve is pe­

los resultados d i f e r e n t e s . Na f l o r e s t a pr imár ia o número de espéc ies e espécimes fo i 

bem menos do que na capoeira e muito mais f reqüentes na c l a r e i r a . 

Comparando-se a fauna ver i f icamos que quatro espéc ies foram comuns nas t rês a r e a s : 

C. todatangae, C . l u t z i , C . pseudod iabo l i cus e C . f o x i ; e duas espéc ies não foram c o l e ­

tadas na f l o res ta p r imár ia : C . pa raens i s e C . d é b i l i p a l p i s . 

COMENTÁRIOS 

Segundo Fo ra t t i n i (1957) C . pseudod iabo l i cus é sinônimo de C . gu t t a tus (Coqu i l -

et, 1904) . Lutz ( 1 9 1 3 ) esc lareceu a procedência do mater ia l usado na descr i ção o r i g i -

al . Costa'Lima (1937) estudou o material usado por Lutz ( 1 9 1 3 ) e v e r i f i c o u queosexem 

lares c l a s s i f i c a d o s como C . g u t t a t u s , corresponderam na rea l idade a C . i n s i g n i s Lu tz ; 

somente um exemplar era C . g u t t a t u s . Costa Lima (1937 ) esc lareceu a lguns carac teres 

e C. gut ta tus inc lu indo um desenho da a s a . 

Macfie ( I937 ) descreveu um macho como C . d i a b o l i c u s Hoffman mas sem dar desc r i ção 

etalhada das c a r a c t e r í s t i c a s da g e n i t a l i a . Bar re t to (1944) descreveu o macho, prece-

ente da loca l idade t i p o ; Fox (19^+6) descreveu C . pseudod iabol icus e Barbosa (1947) a ge_ 

itália do macho de C . i n s i g n i s , mas que se superpôs ã desc r i t a por Barreto (1944) para 

C. d i abo l i cus . Fox (1948) s inon imizou C . pseudod iabo l i cus com C . d i a b o l i c u s . Fo ra t t i n i 

(1955) fez uma redescr tção , ana l i sando os dados da literatura e material d i spon íve l s í -

nonimizando também com C . d i a b o l i c u s . Wirth £ Blanton ( 1 9 5 6 ) , elegeram como lec to t ipo 

uma fêmea de Coqu i11 et (1904 ) , porém não esclareceram qua is espéc ies poderiam ser s i n ô ­

nimas e consideraram espéc ies v á l i d a s C . g u t t a t u s , C . d i a b o l i c u s e C . i n s i g n i s . Wir th e 

Blanton (1973) consideraram que houve d i f i cu l dade na separação das espéc ies do grupo 

guttatus, desta forma C. pseudod iabo l i cus f o i colocado em sínonímía com C . gu t ta tus ou 

C d iabo l i cus ; por comparação do material procedente da América Central e América do S u l , 

reconheceram a va l idade da espéc ie C . pseudod iabol i cus dentro do g rupo . Segundo es tes ajj 

tores, C. gu t ta tus se r i a uma espécie do sudoeste do B r a s i l , e C . d i a b o l i c u s da América 

Central, baseando-se no estudo morf imétr ico do material de d i v e r s a s procedências e as 

caracter ís t icas mor fo lóg icas das espéc ies em ques tão . 
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SUMMARY 

Six -ópec/teá o £ Anthtiopoph-LLLc mídgzò CuZÃjzoÁdzò: C. dzbtLipatpÁA, C . ffixi., CÁ 

Zutzt, C . panaon&Áj,, C . ρΔmdodÁaboLicjuA e C. todatangae., have, been cotlzcttd, In thku 

difâeAznt ΟΛΖΟΔ, ofi tha Vackz fon.ut RZÒQMHL. G2.0graphical dtòtAÁbiition, ecological and 

taxonomies aspecto we&e òtudíed. 

Tabela 1 . Freqüência das espéc ies de C u l i c o i d e s em á reas de F lo res ta p r imár ia , capoei­
ra e c l a r e i r a , em isca humana, na Reserva F lo res ta l Ducke, de feve re i ro de 
1983 ã jane i ro de 1 9 8 5 . 

E S P É C I E S 
TOTAL DE 

EXEMPLARES 

NÚMERO POR AREA 

Ρ Ρ ΜΜΑΜΑ |CAP0RIRA I CLARE IRA 

P0R( 

FLORESTA 
PRIMÁRIA 

ENTAGEM P( 

CAPOEIRA 

)R AREA 

CLAREIRA 

C. todatangae 3744 27 1 181 2536 0,7 31 , 5 67 ,7 

C. pá raens i s 39 9 30 23 77 

C . l u t z i 191 16 56 1 1 9 8,4 29 ,3 62,3 

c . débil i p a l p i s 2 7 1 0 1 7 37 63 

c . pseudod iabo-

1 i cos 180 4 137 39 2,2 76,1 21 , 7 

c . fox i 20 1 1 7 1 1 0 85 5 



o 

— Tabela 2 . F r e q ü ê n c i a d a s e s p é c i e s de C u l i c o i d e s no t o t a l d a s c o l e t a s e n a s c o l e t a s m a t i n a i s e v e s p e r t i n a s , em i s c a humana, na 
Λ R e s e r v a F l o r e s t a l D u c k e , de f e v e r e i r o de 1983 a j a n e i r o de 1 9 8 5 . 

PORCENTAGENS 

ESPÉCIES NÚMERO DE EXEMPLARES 
EM RELAÇÃO AOS EXEMPLARES DE TO­
DAS AS ESPÉCIES 

EM RELAÇÃO AOS EXEMPLARES DE CADA 
ESPÉCIE 

MATINAIS VESPERTINAS TOTAL MATlNAlS VESPERTINAS TOTAL ΜΑΤ ΙΝΑ IS VESPERTINAS TOTAL 

C . todatangae 2604 1140 3744 88 ,1 9 1 , 6 89 ,1 6 9 , 6 30 ,4 100 

C . p a r a e n s i s ib 14 39 0,8 1,1 0,9 64 ,1 35 ,9 1 00 

C . l u t z i 165 26 191 5,6 2,1 4 , 5 86 ,4 1 3 , 6 1 00 

C . deb i 1 i pa1 ρ i s 8 19 27 0,3 1,5 0,6 29 , 6 70,4 1 00 

C . p s e u d o d i a b o l i c o s 139 41 180 4 ,7 3 ,3 4 ,3 77 ,2 2 2 , 8 100 

C . f o x i 15 5 20 0,5 0,4 0 ,5 75 25 1 00 

TOTA1S 2956 1245 4201 1 00 1 00 100 

CO 
CD 



T a b e l a 3 . Cul ico ides coletados na Reserva Florestal Ducke nas áreas de f l o r e s t a primá­
r ia (A ) , Capoeira (B) e C lare i ra (C) durante fevereiro 1983 a jane i ro de 198Ί 
nos horár ios matinais (M) e vespert inos (T)« . 

ESPÉCIES A R E A 

Μ 
A 
Τ 

A R E A 

Μ 
Β 

Τ 
A R E A 

Μ 
C 
Τ Μ 

TOTAL 
Τ 

C . todatangae 2 6 i l l 1 1 7 681 254 794 377 

C . p a r a e n s i s 1 2 15 8 16 10 

C . l u t z i 9 3 2 2 0 14 2 

C . d é b i l i p a l p i s 1 2 1 2 

C . p s e u d o d i a b o l i c u s 2 33 13 8 1 43 1Ί 

C . f o x i 1 8 5 9 5 

TOTAL 14 6 156 139 707 265 877 410 

(*) Total de 1356 horas de captura. 

Tabe la 4 . Cul icoides coletados na Reserva Florestal Ducke nas áreas de Floresta Primá­
r ia (A) , Capoeira (B) e Descampado (C) durante fevereiro 1984 ã janeiro de 
1 9 8 5 , nos horár ios matinais (M) e vespert inos (T)« . 

ESPÉCIES A R E A 

Μ 
A 
Τ 

A R E A 

Μ 
Β 

Τ 
ÁREA 
Μ 

C 
Τ Μ 

TOTAL 
Τ 

C . todatangae 1 7 2 600 353 1 1 9 3 408 1 8 1 0 763 

C . p a r a e n s i s 3 3 6 1 9 k 

C . l u t z i 7 ^o 1 1 104 1 3 151 2k 

C . d é b i l i p a l p i s 3 7 k 1 0 7 17 

C . p s e u d o d i a b o l i c u s 2 71 20 23 7 96 27 

C . f o x i 1 1 3 1 6 

TOTAL 27 2 718 397 1 3 3 1 439 2076 838 

(») Total de 1356 horas de captura. 



^ "Tabe la 5 - F r e q ü ê n c i a mensa l d a s e s p é c i e s de C u l i c o i d e s c o l e t a d a s na R e s e r v a F l o r e s t a l D u c k e , d u r a n t e d o i s a n o s c o m p l e t o s , f e -
2. v e r e i r o de 1983 ã j a n e i r o de 1984 ( l ) e f e v e r e i r o de 1984 ã j a n e i r o de 1985 ( l l ) . 

MÊS 
C . todatangae C . paraens i s C . l u t z i C . d e b i 1 i p a l p i s C . pseudodiabo-

1 i c u s 
C . fox i TOTAL 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Fevere i ro 14 258 272 5 5 73 73 7 7 35 35 14 378 392 

Março 1 1 5 1 04 2 1 9 1 1 61 61 7 7 50 50 3 3 1 1 5 226 341 

Ab r i l 211 164 375 6 6 1 9 1 0 2 7 9 1 3 13 220 193 413 

Ma io 72 209 281 2 2 2 4 6 1 1 2 77 214 29I 

Junho 1 5 1 239 390 8 8 4 5 9 47 10 57 14 1 15 224 255 479 

Ju 1 ho 38 236 274 6 6 4 16 20 9 9 2 2 48 263 3 1 1 

Agosto 1 1 1 02 1 1 3 4 6 1 0 1 4 5 16 1 1 2 128 

Setembro 22 1 7 7 199 22 1 7 7 199 

Ou tubro 153 446 599 2 1 3 3 3 1 1 155 451 606 

Novembro 99 228 327 1 1 3 3 103 228 331 

Dezemb ro 33 160 193 I 2 3 1 1 34 163 197 

Jane i ro 252 250 502 4 4 1 1 • 1 1 5 5 259 254 5 1 3 

TOTAL 1171 2573 3744 26 13 39 16 175 191 3 24 27 57 123 180 14 6 20 1287 2914 4201 

I = Fevere i ro de 1983 ã j ane i r o de 1984. 

I I = Fevere i ro de 1984 ã j ane i r o de 1985. 

1 1 1 = Soma de I + I I . 
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